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LITURGIA DOMINICAL ANO I - N º 00224 de Novembro de 2019

SOLENIDADE DE CRISTO REI DO UNIVERSO

RITOS INICIAIS

A: Irmãs e irmãos, com a celebração 
de Jesus Cristo, Rei do Universo, che-
ga mos ao ĕ nal de mais um Ano Li-
túrgico. Nesta celebração oferecemos a 
Deus nosso louvor, pois, na sua bonda-
de inĕ nita nos concedeu celebrar mais 
este ano. E, de modo particular, bendi-
gamos a Deus por todas as Pastorais e 
Movimentos de nossa Paróquia, que a 
cada ano litúrgico se conĕ rmam ou se 
renovam, a ĕ m de que surjam e cres-
çam em nosso meio, muitos dons, tor-
nando possível o contínuo crescimento 
e amadurecimento de nossa Igreja.

2 - CANTO DE ENTRADA

Vamos celebrar com jubilo / A festa do 
Rei Jesus / Os homens com glória / as mu-
lheres, Aleluia! / Vamos celebrar ao Rei

1. Vamos todos nos amar, / que sua glória 
vai brilhar / Em cada face, / em cada co-
ração. / Esta é a festa do Rei Senhor Jesus!

2. O perdão irá Ę uir, / o Amor vai nos 
unir / Em um só corpo, / em um só cora-
ção. / Esta é a festa do Rei Senhor Jesus!

3 - ATO PENITENCIAL

PE: O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
conĕ ança a misericórdia do Pai:

Coração Inquieto (Ricardo Sá)

Senhor, venho pedir perdão / Pois pequei 
contra vós / E com meu coração inquieto / 
Resolvi voltar / E mesmo sem saber como 
expressar-me/ Peço vossa misericórdia.

Senhor, misericórdia / Cristo, miseri-
córdia / Senhor, misericórdia / Meu 
Pai resolvi voltar

4 - GLÓRIA

Glória a Deus nas alturas Glória, Gló-
ria aleluia / Glória a Deus paz na terra: 
Gloria, Glória aleluia

Glória Gloria no céu! Paz na terra en-
tre os homens / Glória Gloria no céu! 
Paz na terra entre os homens.  

1. Glória a Deus! Glória ao Pai / Glória 
a Deus criador / que no Filho tornou-
se / o Senhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho / Gló-
ria a Deus nosso irmão / Nos remiu do 
pecado/ nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo / Deus que 
nos santiĕ ca / Glória a Deus que nos 
une / A caminho do Pai.

4. Glória a Deus uno e trino / Pai Espí-
rito e Filho / Glória a Deus uno e trino 
/ Glória ao Deus comunhão!

5 - ORAÇÃO DO DIA

PE.: OREMOS. (Momento de silêncio)

PE: Deus eterno e todo-poderoso, 
que dispusestes restaurar toda as 
coisas no vosso amado Filho, Rei do 
universo, fazei que todas as criaturas, 
libertadas da escravidão e servindo 
à vossa majestade, vos gloriĕ quem 
eternamente. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espirito Santo.

T.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A.: O trono do nosso Rei, Jesus Cristo, 
é a cruz salvadora. Neste trono, Ele pra-
tica a lei maior de seu Reino: o AMOR. 
Ouçamos com atenção as Santas Escri-
turas que nos recordam que seu amor 
é a sua misericórdia que nos liberta e 

nos salva.

7 - PRIMEIRA LEITURA: (2 Samuel 
5, 1-3)
Leitura do segundo livro de Samuel

– Naqueles dias, todas as tribos de Is-
rael vieram encontrar-se com Davi em 
Hebron e disseram-lhe: “Aqui estamos. 
Somos teus ossos e tua carne. Tempo 
atrás, quando Saul era nosso rei, eras 
tu que dirigias os negócios de Israel. 
E o Senhor te disse: ‘Tu apascentarás 
o meu povo Israel e serás o seu chefe’”. 
Vieram, pois, todos os anciãos de Isra-
el até o rei em Hebron. O rei Davi fez 
com eles uma aliança em Hebron, na 
presença do Senhor, e eles o ungiram 
rei de Israel.

- Palavra do Senhor.

T.: Graças a Deus.

8 – SALMO: 121(122)

Quanta alegria e felicidade: vamos à 
casa do Senhor!

1.Que alegria quando ouvi que me dis-
seram: / “Vamos à casa do Senhor!” / E 
agora nossos pés já se detêm, / Jerusa-
lém, em tuas portas.

2. Para lá sobem as tribos de Israel, / as 
tribos do Senhor. / Para louvar, segun-
do a lei de Israel, / o nome do Senhor. 
/ A sede da justiça lá está / e o trono de 
Davi.

9 - SEGUNDA LEITURA: 
(Colossenses 1, 12-20)
Leitura da carta de são Paulo aos Co-
lossenses

Irmãos, com alegria dai graças ao Pai, 
que vos tornou capazes de participar 
da luz, que é a herança dos santos. Ele 
nos libertou do poder das trevas e nos 
recebeu no reino de seu Filho amado, 
por quem temos a redenção, o perdão 
dos pecados. Ele é a imagem do Deus 
invisível, o primogênito de toda a cria-
ção, pois por causa dele foram criadas 

“Louvado seja o santíssimo sacramento” Pág. 1



ANO C - COR LITÚRGICA BRANCA 24/11/2019

“Louvado seja o santíssimo sacramento” Pág. 2

todas as coisas no céu e na terra, as 
visíveis e as invisíveis, tronos e domi-
nações, soberanias e poderes. Tudo 
foi criado por meio dele e para ele. Ele 
existe antes de todas as coisas, e todas 
têm nele a sua consistência. Ele é a ca-
beça do corpo, isto é, da Igreja. Ele é 
o princípio, o primogênito dentre os 
mortos; de sorte que em tudo ele tem 
a primazia, porque Deus quis habitar 
nele com toda a sua plenitude e por ele 
reconciliar consigo todos os seres, os 
que estão na terra e no céu, realizando 
a paz pelo sangue da sua cruz.

- Palavra do Senhor.

T: Graças a Deus.

10 - ACLAMAÇÃO

A.: É bendito aquele que vem vindo, / 
que vem vindo em nome do Senhor; / e 
o reino que vem seja bendito, / ao que 
vem e a seu reino, o louvor.

Louvor a vós o Cristo Rei/ Rei da eter-
na glória/ Rei da eterna glória! 

11 – EVANGELHO (Lucas 23, 35-
43)

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Proclamação do Evangelho ✠ de 
Jesus Cristo segundo Lucas.

T: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, os chefes zombavam 
de Jesus, dizendo: “A outros ele sal-
vou. Salve-se a si mesmo se, de fato, é 
o Cristo de Deus, o escolhido!” Os sol-
dados também caçoavam dele; apro-
ximavam-se, ofereciam-lhe vinagre e 
diziam: “Se és o rei dos judeus, salva-
te a ti mesmo!” Acima dele havia um 
letreiro: “Este é o rei dos judeus”. Um 
dos malfeitores cruciĕ cados o insulta-
va, dizendo: “Tu não és o Cristo? Sal-
va-te a ti mesmo e a nós!” Mas o outro 
o repreendeu, dizendo: “Nem sequer 
temes a Deus, tu que sofres a mesma 
condenação? Para nós é justo, porque 
estamos recebendo o que merece-
mos; mas ele não fez nada de mal”. E 
acrescentou: “Jesus, lembra-te de mim 
quando entrares no teu reinado”. Jesus 
lhe respondeu: “Em verdade eu te digo, 
ainda hoje estarás comigo no paraíso”.

- Palavra da Salvação.

T: Glória a vós, Senhor.

12 – PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus pai todo poderoso, 
criador do céu e da terra, e em Jesus 
cristo seu único ĕ lho, nosso senhor que 
foi concebido, pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da virgem Maria, pade-
ceu sob pôncio Pilatos, foi cruciĕ cado, 
morto e sepultado, desceu a mansão 
dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia 
subiu aos céus e está sentado a direi-
ta de Deus pai todo poderoso donde 
há de vir e julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito santo, na Santa igreja 
Católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados na ressurreição 
da carne e na vida eterna.

13 - PRECES DA COMUNIDADE

PE: Irmãos e irmãs, Cristo é Rei do uni-
verso e Senhor da Igreja. Por Ele, com 
Ele e nele, peçamos ao Pai pelo mundo 
inteiro, dizendo com toda conĕ ança.

T.: Venha a nós Senhor, o vosso reino 
de amor!

1. Pela igreja, espalhada em toda a ter-
ra, alimentada por Deus com a Palavra 
e o Pão da Vida, para que Ę oresça a 
santidade nos seus ĕ éis, rezemos.

2. Pelo Papa, pelos bispos, presbíteros, 
diáconos, religiosos e por todas as or-
dens e categorias de ĕ éis, para que imi-
tem aquele que, sendo Rei, se fez servo 
de todos, rezemos.

3. Pelos que têm poder e não sabem 
exercê-lo com justiça e pelos que zelam 
mais pelos seus interesses do que pela 
verdade, para que deixem de praticar a 
injustiça, rezemos.

4. Para que todos os membros dos ser-
viços e Pastorais de nossa Paróquia, 
gloriĕ quem a Deus com o seu testemu-
nho, assim como o nosso padroeiro, 
São Mateus Moreira, rezemos.

5. Para que a Igreja, nunca se canse de 
anunciar o Cristo Rei, coroado de espi-
nhos e cruciĕ cado, rezemos.
(Outras intenções, a critério da comuni-
dade)

PE: Acolhei, o Pai de bondade, estes 
nossos pedidos que vos apresentamos 
por Cristo, Senhor nosso.

T: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

14 – PREPARAÇÃO DAS 
OFERENDAS

Venho, Senhor, oferecer / com esse 
vinho e esse pão, Tudo que existe em 
meu ser / Tudo que há em meu cora-
ção.

Vejo agora em Teu Altar / essa oferta 
de Amor, Quero também Te consagrar  
/ toda minha vida Senhor

E quando este Pão for levantado / E 
junto com o vinho consagrado, Tam-
bém as minhas mãos a Ti levantarei / 
Entoarei louvores ao meu Rei.

15 – ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

PE: OREMOS. (Todos de pé)

PE: Oferecendo-vos estes dons que nos 
reconciliam convosco, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que o vosso próprio Filho 
conceda paz e união a todos os povos. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T: Amém!

16 – ORAÇÃO EUCARÍSTICA III

PE: O Senhor esteja convosco.

T: Ele está no meio de nós.

PE: Corações ao alto.

T: O nosso coração está em Deus.

PE: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

T: É nosso dever e nossa salvação.

PE: Na Verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Ainda que nossos louvores não vos se-
jam necessários, vós nos concedeis o 
dom de vos louvar. Eles nada acrescen-
tam ao que sois, mas nos aproximam 
de vós por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso. Por essa razão, os anjos 
do céu, as mulheres e os homens da 
terra, unidos a todas as criaturas, pro-
clamamos, jubilosos, vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz...

T: Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do Universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem, em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas.
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PE: Por isso, nós vos suplicamos: san-
tiĕ cai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas, a ĕ m de que se tornem 
o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

T: Santiĕ cai nossa oferenda, ó Senhor!

PE: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

PE: Do mesmo modo, ao ĕ m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA A REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

PE: Eis o mistério da fé!

T: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!

PE: Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este sa-
crifício de vida e santidade.

T: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

PE: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.

T: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PE: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a virgem Maria, 
mãe de Deus, os vossos apóstolos e már-
tires (santo do dia), São Mateus Moreira 
e de todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.

T: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PE: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Conĕ rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja, enquanto caminha 
neste mundo: o vosso servo o papa N., 
o nosso bispo N., com os bispos do 
mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.

T: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PE: Atendei as preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos ĕ lhos e ĕ lhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

T: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos ĕ lhos!

PE: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

T: A todos saciai com vossa glória!

PE: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

T: Amém!

17 - ORAÇÃO DO PAI NOSSO

PE: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T: Pai nosso que estais nos céus, san-
tiĕ cado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos daí hoje, 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PE: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda de 
Cristo salvador.

T: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

PE: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T: Amém!

PE: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

T: O amor de Cristo nos uniu.

PE: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. (Todos se cumprimentam).

T: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, dai-nos a paz.

PE: Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem nele encontra seu 
refúgio. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

T: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo/a.

18 – CANTO DE COMUNHÃO
Vejam, Eu Andei Pelas Vilas (Frei Fabreti)

1. Vejam: Eu andei pelas vilas/apontei as 
saídas / como o Pai me pediu / Portas eu 
cheguei para abri-las / eu curei as feri-
das / como nunca se viu.

Por onde formos também nós / que bri-
lhe a tua luz / Fala, Senhor, na nossa 
voz, em nossa vida / Nosso caminho en-
tão conduz, queremos ser assim / Que o 
pão da vida nos revigore em nosso sim

2. Vejam: Fiz de novo a leitura / das raí-
zes da vida / que meu Pai vê melhor/ Lu-
zes acendi com brandura/ para a ovelha 
perdida / medi meu suor

3. Vejam:  Eu quebrei as algemas/ levan-
tei os caídos do meu Pai fui as mãos / 
Laços recusei os esquemas / Eu não que-
ro oprimidos quero um povo de irmãos

4. Vejam: Procurei ser bem claro / o 
meu reino é diverso / não precisa de Rei 
/ Tronos, outro jeito mais raro / de jun-
tar os dispersos / o meu Pai tem por lei

5. Vejam: Do meu Pai a vontade / eu 
cumpri passo a passo / foi pra isso que eu 
vim / Dores enfrentei a maldade/ mesmo 
frente ao fracasso/ eu mantive meu sim.



19 - ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO

PE: OREMOS. (Todos de pé)

Alimentados pelo pão da imortalida-
de, nós vos pedimos, ó Deus, que, glo-
riando-nos de obedecer na terra aos 
mandamento de Cristo, Rei do Uni-
verso, possamos viver com ele eterna-
mente no reino dos céus. Por Cristo, 
nosso, Senhor.

RITOS FINAIS

O senhor é Rei (Pe. Marcelo Rossi)

O Senhor é Rei, o Senhor é meu Pas-
tor e Rei (2x)

1. O Senhor está no céu, / o Senhor 
está no mar / Na extensão do inĕ nito. 

Está no céu, está no mar / Na exten-
são do inĕ nito

2. Quando eu vacilar / Eu não temerei 
/ Pois o Senhor está comigo.

LITURGIA DA SEMANA: Seg: Dn1,1-6.8-20/
Lc 21,1-4 Ter: Dn 2,31-45/ Lc 21,5-11 Qua: 
Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28/ Lc 21,12-19 
Qui: Dn 6,12-28/ Lc 21,20-28 Sex: Dn 7,2-14/ 
Lc 21,29-33 Sáb: Rm 10,9-18/ Mt 4,18-22

NOSSOS HORÁRIOS

MISSAS:
Segunda-feira: 6h | Terça-feira: 18h
Quarta-feira: 19h | Quinta-feira: 06h
Sexta-feira: 19h | Sábado: 19h
Domingo: 8h e 19h

CONFISSÕES:
Quinta e Sexta: 08h às 12h e 14h às 17h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO:
Quinta-feira: Exposição: 06h30 às 18h
Hora Santa, seguida da benção: 18h

SECRETARIA:
Segunda-feira a Sexta-feira:
08h00 às 12h00 e 14h00 às 18h00

“Estamos irritados com 
alguém? Rezemos por essa 

pessoa. Isto é amor 
Cristão.”

Papa Francisco

Siga-nos: 
/paroquiasaomateusmoreira
pascommateusmoreira@gmail.com
Contatos: (84) 2030-3381 / 98705-3151

ORAÇÃO DOS MÁRTIRES DE CUNHAU E URUAÇÚ

Senhor Jesus Cristo, o vos-
so sangue derramado na 
cruz. Tornou-se a fonte sa-
grada que regou o testemu-

nho dos mártires brasileiros, mortos 
pela fé, nos primórdios de nossa evan-
gelização. Concedei-nos, por interces-
são dos nossos santos mártires. André 
de Soveral e Ambrosio Francisco Fer-
ro, presbíteros, Mateus Moreira, e os 
seus 27 companheiros, Leigos! A mes-
ma fé e a mesma caridade que inĘ a-
mava os seus corações. Dai-nos tam-
bém a graça, que tanto necessitamos. 
(faz-se o pedido) Se for para o nosso 
bem e para a vossa maior gloria. 
Amém! Santíssima virgem Maria, 
Rainha dos Mártires, rogai por nós!

FIQUE POR DENTRO

CONFRATERNIZAÇÃO DAS 
PASTORAIS:
30/11 - 19h
Senhas: R$: 20,00
Vendas na Secretaria
Local: Salão Paroquial

IMPLANTAÇÃO DO TERÇO DOS 
HOMENS:
03/12 às 19h30
Local: Paróquia São Mateus Moreira

PATROCINADORES
Famílias: Rocha e Alves, Sena, 
Liborio, Alacoque, Ferrari e Teixeira.

EXPEDIENTE: ARQUIDIOCESE DE NATAL – PARÓQUIA DE SÃO MATEUS MOREIRA – FOLHETO 
“O PEREGRINO”. CNPJ: 08.026.122/0073-33 - AV. DOS EUCALIPTOS, 101, PRAÇA JOSÉ REGO 
- CIDADE VERDE CEP: 59.151-710 - PARNAMIRIM – RN | RESPONSÁVEL: PE. FRANCISCO DE 
ASSIS DIAGRAMAÇÃO E PROJETO GRÁFICO: NOÉLIO DUTRA E HÉLIO CUNEGUNDES COOPE-
RADORES: ANDREIA PETROVICH, JOÃO NETO, ARACELIA FRANCO, APARECIDA DAMASCENO, 
RUALI BORGES, AUSIDALIA MARIA, JUDITH CARVALHO, BEATRIZ TEOFILO. EDIÇÃO: 002 | 
TIRAGEM: 200 | PressGo-Gráfi ca Rápida LTDA - 26.057283/0001-00 – (84) 98825-8550.

JESUS CRISTO, O 
ALFA E O ÔMEGA, O 
REI DO UNIVERSO!

Ao celebramos o últi-
mo domingo do Ano 

Litúrgico, a nossa Igreja Católica coloca-nos 
frente à realeza do Rei dos reis, Jesus! Essa é a 
festa do ĕ nal feliz da humanidade. Nela, cele-
bramos o reino deĕ nitivo, reino da verdade e 
da vida, da justiça e da paz.

Esta festa litúrgica, criada, em 1925, pelo Papa 
Pio XI, tem um título nos faz lembrar a sobe-
rania e o poder de Cristo sobre toda a criação. 
Não estamos a celebrar um Deus forte, domi-
nador, que nos subjuga do alto da sua onipo-
tência; pelo contrário, esta é a solenidade que 
festeja um Deus que serve e que é misericor-
dioso. Um Deus que, entre a compaixão e o 
poder, ‘escolhe reinar no coração dos homens 
através do amor e da vida’, um Deus cujos en-
sinamentos são voltados para a solidariedade 
e fraternidade! Um Deus que evidencia a sua 
grandiosa humildade, deixando-se morrer, e 
morte na Cruz.

Ao longo do Ano Litúrgico que hoje ĕ nda, 
muitas foram as propostas feitas por Jesus. 
Então, diante dessas proposições que visam 
ao nosso encontro deĕ nitivo com Deus, há de 
se considerar que o término do Ano Litúrgico 
é uma ocasião ímpar para se fazer uma revi-
são de vida. “Eu sou o Alfa e o Ômega, o prin-
cípio e o ĕ m, diz o Senhor, que é, e que era, e 
que há de vir, o Todo-Poderoso.” (Apocalipse 
1:8). ReĘ etindo esse versículo, sintamos o de-
sejo de repensar a nossa existência e os nossos 
valores. Façamos uma retrospectiva de como 
foi o nosso viver neste ano de 2019: o que des-
cartaríamos e o que consideraríamos de va-
lor! Assim, estaremos nos deixando arrebatar 
pelo exemplo desse Cristo despojado de tudo 
e passaremos a enxergar um novo caminho 
que se estenderá por todo o Advento em pre-
paração ao Natal do Senhor!

“Sim, eu sou rei. É para dar testemunho 
da verdade que nasci e vim ao mundo” (Jo 
18,37). Com esta Solenidade de Cristo Rei, a 
Igreja chama a atenção de todos nós para o 
fato de que “tudo tende e converge para Ele”. 
Isso signiĕ ca que Cristo é o centro da vida 
e da história, e é em torno Dele que tudo se 
constrói. Acolhamos, pois, os valores e as ver-
dades revelados pela Palavra de Deus.

Que esta Festa de Cristo Rei nos anime, faça 
brotar em nossos corações o amor e a frater-
nidade, impulsionando-nos a dar, cada dia 
mais, vida a esta Comunidade de São Mateus 
Moreira, que, neste mês, completou 16 anos 
de existência, cuja história vem sendo elabo-
rada pelos pastores, cada um em seu devido 
tempo; pelas pastorais, ministérios, movi-
mentos e serviços.

Francisca Freire


